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Introdução

O Programa de Apadrinhamento Afetivo consiste em uma alternativa de cuidado

que o Estado encontrou para garantir convivência social e familiar àquelas crianças que

se encontram institucionalizadas (IAL, 2004). A principal proposta é possibilitar a

construção de vínculos dessa criança e/ou adolescente com um adulto cuidador, para

ampliar suas oportunidades de desenvolvimento. Ressalta-se que o programa de

apadrinhamento não objetiva a adoção, mas sim viabilizar ao afilhado ou afilhada,

assistência moral, afetiva, física e educacional, pois se tratam de crianças com

possibilidades remotas de adoção ou retorno ao convívio familiar. O presente estudo

teve como objetivo avaliar a efetividade do Programa Apadrinhamento Afetivo no

município de Rio Grande, o perfil dos candidatos a padrinho/madrinha, bem como

identificar o significado desse para os afilhados.

Método

Os procedimentos metodológicos envolveram três etapas. A primeira tratou de

uma busca documental para identificação dos padrinhos/madrinhas habilitados desde a

primeira edição do Programa em 2002. Esse levantamento inicial permitiu a realização

da segunda e da terceira etapa – aplicação de questionário estruturado com os padrinhos

e madrinhas e a realização de entrevistas semi-estruturadas com os afilhados. Essas

entrevistas foram gravadas em áudio e posteriormente transcritas. Todos os

procedimentos normativos que regem as pesquisas com seres humanos foram

respeitados, aos dirigentes das instituições foi solicitada a assinatura do termo de

consentimento livre e esclarecido, assim como os objetivos da pesquisa e o termo de

consentimento foram explicados para todos aqueles que se voluntariaram a participar do

estudo.

Resultados e discussão



Nas quatro edições do Programa, 46 apadrinhamentos efetivaram-se, destes 25

crianças/adolescentes continuam mantendo vínculos com seus padrinhos, representando

54% do total. Dentre os resultados encontrados, verificou-se que 20

padrinhos/madrinhas participam do programa, sendo que 80% apadrinhou apenas uma

criança/adolescente, 15% apadrinhou duas e 5% três. Essa amostra é composta por 84%

por pessoas do sexo feminino. A maior parte é casada, possui filhos biológicos e tem

idades entre 30 e 60 anos (M= 49; dp= 8). Quanto a escolaridade, a maioria cursou o

ensino secundário. A renda mensal variou de um salário mínimo até acima de 6 salários.

Dos padrinhos, 84% disse ser a primeira vez que participa do programa, enquanto que

16% já tinha participado outras vezes. Os afilhados são a maioria (64%) crianças com

até 12 anos incompletos (M=8; dp=1,75), sendo 56% do sexo feminino e 44% do sexo

masculino e 36% são adolescentes com idades entre 12 anos completos e 18 anos

(M=14; dp=2,42), 67% do sexo feminino e 33% do sexo masculino. A maioria dos

afilhados (54%) afirmou não saber o que significa o programa, 34% disse saber e 8%

não respondeu. Embora a maioria desconheça os objetivos, 92% alega gostar de

participar e 82% afirma satisfação com tudo que o padrinho/madrinha propicia. O

contato acontece nos finais de semana, feriados e férias escolares (92%). Em relação a

visitas na instituição, 41% dos entrevistados disse não receber nenhum tipo de visita.

Conclusões

O Programa cumpre com a sua função de garantir a convivência familiar e

comunitária a este percentual de meninos e meninas. Por outro lado, aqueles que

recebem visitas, especialmente, visitas de familiares podem estar sendo prejudicados,

uma vez que podem estar fora da instituição quando deveriam estar sendo resgatados

vínculos familiares. Os dados mostram também a necessidade de um maior

esclarecimento sobre os objetivos do programa tanto para os candidatos a

padrinhos/madrinhas quanto para os afilhados. Certamente se os padrinhos/madrinhas

forem bem orientados, o número de desistências será reduzido, evitando mais

sofrimento para essas crianças/adolescentes. Em relação aos afilhados(as) esse

esclarecimento é importante para evitar a ilusão, presente no discurso de muitos deles,

de serem adotados pelos padrinhos/madrinhas, já que o Programa não objetiva a adoção,

mas sim viabilizar ao afilhado ou afilhada, assistência moral, afetiva, física e

educacional.
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